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Brasil

ContaspúblicasDocumento da área técnica do
tribunal considera que é preciso revisar isenção
de dividendos e recalibrar lucro presumido

Novaetapadareforma
tributáriadevemexerem
IReSimples, sugereTCU
JéssicaSant’Anae
GuilhermePimenta
DeBrasília

A área técnica do Tribunal de
Contas da União (TCU) enviou ao
governo federal um parecer pré-
vio com cinco principais reco-
mendações para a reforma tribu-
tária sobre a renda, que será pro-
posta pelo Executivo ao Congres-
so até meados de março. O obje-
tivo é que o relatório final forne-
ça insumos ou diagnósticos para
elaboração do projeto de lei, que
vem sendo desenhado pelo Mi-
nistério da Fazenda, e para as dis-
cussões no Congresso.

A primeira recomendação é
revisar a tabela do Imposto de
Renda da Pessoa Física (IRPF),
considerando o aumento do nú-
mero de faixas de incidência, a
atualização da faixa de isenção e
aumento das alíquotas máximas.
Valores não foram sugeridos até
o momento pelos auditores. O
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva prometeu isentar de IR
quem ganha até R$ 5 mil.

No relatório prévio, ao qual o
Valor teve acesso, os auditores
concluíram que a atual tabela do
IR favorece, de maneira despro-
porcional, as famílias de maior
renda. “A alíquota máxima [da ta-
bela] atinge contribuintes em fai-
xas de renda muito desiguais, o
que resulta em uma situação em
que os contribuintes de renda
mais alta pagam uma proporção
menor de sua renda em impostos
do que os contribuintes de renda
mais baixa, prejudicados pela de-
satualização da faixa de isenção da
tabela”,dizemosauditores.

Eles ponderam que a simples
readequação da tabela do IR com
a inserção de mais faixas e alí-
quotas poderia ter “efeito perver-
so”, pois só atingiria os rendi-
mentos classificados como tribu-
táveis, não alcançando os divi-
dendos (hoje isentos de IR) nem
os rendimentos de aplicações fi-
nanceiras, que são tributados de

forma mais branda.
Por isso, a segunda recomen-

dação que consta no parecer pré-
vio é revisar a isenção de IRPF so-
bre dividendos, instituindo uma
alíquota de contribuição em
conjunto com o aperfeiçoamen-
to da tributação dos lucros apu-
rados no Imposto de Renda das
empresas (IRPJ).

Nodocumento,aequipetécnica
do TCU diz que, caso haja somente
a revisão da tabela do IR sem o fim
da isenção para dividendos, o peso
da tributação sobre a renda recai-
ria principalmente sobre os traba-
lhadores assalariados e, no limite,
incentivaria a “pejotização”, pois
os dividendos são uma das fontes
de renda dos que possuem maior
capacidadecontributiva (ricos).

Eles lembram que o projeto de
reforma do IR, proposto pelo go-
verno Jair Bolsonaro ao Congres-
so, projetava ganho anual de
R$63bilhõesaR$76bilhõescom
a aplicação de uma alíquota de
15% sobre lucros e dividendos.
Considerando a compensação
com a diminuição da alíquota do
IRPJ, o impacto cairia para R$ 20
bilhões, mas ainda seria positivo.

“Além do caráter arrecadató-
rio (fiscal), ambas as medidas
propostas nesses projetos de lei
teriam o potencial de mitigar os
efeitos regressivos na apuração
do Imposto de Renda da Pessoa
Física”, afirmam os auditores,
lembrando que a proposta ini-
cial do governo passado previa
também a revogação dos juros
sobre o capital próprio (JCP), al-
go queoministroFernandoHad-
dad (Fazenda) tentou emplacar
em 2023, mas não teve sucesso.

A terceira recomendação feita
no parecer prévio é a recalibração
dos parâmetros do Simples Nacio-
nal e lucro presumido, o primeiro
para empresas com faturamento
até R$ 4,8 milhões, e o segundo,
R$ 78 milhões. Os auditores cons-
tataramdoisprincipaisproblemas
com esses regimes: isenção dos lu-
cros distribuídos pelas empresas e
elevados limites de faturamento
paraenquadramento.

Esses problemas identificados,
diz o parecer prévio, incentivam
à “pejotização” e violam o princí-
pio de equidade tributária hori-
zontal. O documento lembra que
não é pratica internacional con-
ceder benefícios fiscais a empre-
sas com faturamento superior a
US$ 1 milhão. “Essa disparidade
no tratamento tributário entre
empresas sob diferentes regimes
de tributação resulta em distor-
ções significativas no sistema tri-
butário brasileiro, prejudicando
a justiça e a equidade no trata-
mento dos contribuintes.”

Outra recomendação que
consta no parecer prévio é aper-
feiçoar o Simples Nacional. Além
da questão do limite muito alto
de faturamento para enquadra-
mento, os auditores criticam a
existência de múltiplas faixas de
faturamento e setores de atua-
ção, cada uma com suas próprias
alíquotas. “Isso gera competição
desigual no mercado, em que
empresas com faturamento pró-
ximo podem estar sujeitas a car-
gas tributárias distintas.”

Por fim, a quinta recomenda-
ção diz respeito à adoção de me-
canismos que permitam a conso-
lidação das informações financei-
ras de todas as entidades de um
grupo empresarial. Isso porque a
base de cálculo do IRPJ é apurada
individualmente por CNPJ, o que
pode não refletir a realidade eco-
nômica dos grupos. “Estes grupos
frequentemente se estruturam
com múltiplos CNPJ's como parte
de estratégias de planejamento
tributário”, diz o parecer prévio.
Os auditores lembram que vários
países adotam a tributação con-
solidada da renda, o que contri-
bui para a equidade e imparciali-
dade e reduz práticas de planeja-
mento tributárioabusivo.

Os técnicos também afirmam
que a progressividade no sistema
tributário deve ser acompanhada
“de outras medidas que fortale-
çam a justiça fiscal, como a sim-
plificação, a transparência, a fis-
calização e a participação social”.

O parecer prévio faz parte de
um processo aberto pelo TCU pa-
ra avaliar a tributação sobre a
renda no Brasil. O documento foi
enviado para comentários da Ca-
sa Civil, da Receita Federal e da
Secretaria Extraordinária da Re-
forma Tributária. Depois dos ges-
tores emitirem comentários, será
feita a versão final do relatório,
que será levado para votação pe-
los ministros em plenário. O rela-
tor é o ministro Augusto Nardes.

Os tributos relacionados a
consumo, patrimônio e folha de
pagamento não foram incluídos
na auditoria.

Parecer prévio faz
parte deprocesso
abertopeloTCUpara
avaliar tributação
sobre a renda

Fonte: Valor. *Parecer prévio enviado ao governo. Relatório ainda pode sofrer alterações e precisa ser aprovado
pelo plenário do TCU.

Recomendações
Parecer prévio da área técnica do TCU traz sugestões para a reforma do IR

Problemas identificados R$ 910
bilhões
volume de recursos
arrecadado relativos à
carga tributária bruta total
dos impostos sobre renda,
lucros e ganhos de capital
em 2022

Regressividade e falta de equidade horizontal na
tributação da renda de pessoas físicas

Falta de neutralidade e de equidade na tributação
da renda das pessoas jurídicas

Falta de neutralidade e de equidade na tributação
de offshores e fundos fechados

Propostas

Revisar a tabela progressiva do IRPF, considerando o aumento do número de faixas
de incidência, a atualização da faixa de isenção e aumento das alíquotas máximas;

Revisar a isenção de lucros e dividendos, considerando a instituição alíquota de IRPF
em conjunto com o aperfeiçoamento da tributação dos lucros apurados no IRPJ;

Recalibração dos parâmetros dos regimes especiais (Simples e Lucro Presumido),
preservando o tratamento favorecido à empresa de pequeno porte de fato;

Aperfeiçoar o Simples Nacional para que empresas com características semelhantes,
independentemente do setor de atuação, seriam tributadas de forma uniforme; e

Adotar mecanismos que permitam a consolidação das informações financeiras de
todas as entidades de um grupo empresarial para ter uma tributação condizente com
a verdadeira performance do grupo.

Curtas

Simples eMEI
O ministro do Empreendedo-

rismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte, Már-
cio França, voltou a pedir que o
Ministério da Fazenda amplie o
teto dos microempreendedores
iIndividuais e do Simples Nacio-
nal e dê andamento ao que seria
uma espécie de “Desenrola da
pessoa jurídica”. Segundo Fran-
ça, há 7 milhões de MEIs endivi-
dados que poderiam ser benefi-
ciados com esses descontos.

Cotaspara trans
OMinistérioPúblicoFederal re-

comendouqueoeditaldoCon-
cursoPúblicoUnificado,publica-
donasemanapassada, reserve2%
dasvagasdocargodeauditor fis-
caldo trabalhoparapessoas trans-
gênero.Opedido foi feitopelas
ProcuradoriasRegionaisdosDi-
reitosdoCidadãoemSergipeeno
Acre.Aorientação foi enviadaà
ComissãodeGovernançaeComitê
ConsultivoeDeliberativo, respon-
sáveispororganizaroconcurso.

Absorventes
OMinistériodaSaúde incluiu

absorventeshigiênicosentreos
produtosdistribuídosgratuita-
mentepeloprogramaFarmácia
PopularàsbeneficiáriasdoPro-
gramadeProteçãoePromoçãoda
SaúdeeDignidadeMenstrual.O
FarmáciaPopular temporobjeti-
vodisponibilizar,pormeiodare-
deprivadade farmácias,medica-
mentos, fraldasgeriátricaseagora
absorventeshigiênicos,previa-
mentedefinidospeloministério.

COMÉRCIO EM PAUTA
Trabalho que valoriza o Brasil

TRABALHO A FAVOR DO BRASIL
Acesse o site afavordobrasil.cnc.org.br e conheça as ações que o Sistema
Comércio vem realizando para ajudar o País a superar a crise.

www.portaldocomercio.org.br.

SENAC RIO OFERECE CURSOS DIGITAIS
GRATUITOS PELA PLATAFORMA RIO ON

Os cursos são na modalidade remota, com aulas em tempo real M
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Estão abertas as inscrições
para preencher mais de
5 mil vagas em cursos

on-line gratuitos, oferecidos
pela iniciativa Rio On. Tra-
ta-se da primeira plataforma
digital gratuita de aprendi-
zagem do município do Rio,
lançada em julho de 2023
pela Prefeitura, por meio
da Secretaria Municipal de
Ciência e Tecnologia, em
parceria comoSenac-RJ.
As aulas, que começam na
próxima segunda, dia 22, te-
rão método de ensino basea-
do no desenvolvimento de
habilidades voltadas para o
século 21. A plataforma está
disponível no link https://
cienciaetecnologia.prefeitu-
ra.rio/plataforma-rio-on.

O pré-requisito é ter 16 anos
ou mais e ser morador do
município do Rio de Janeiro.
Os cursos são oferecidos na
modalidade remota, com
aulas em tempo real. Há op-
ções no eixo de Tecnologia
Básica e Avançada, como
Excel Dashboard Planilhas
Gerenciais e Análise de
Dados com Power Bi; no
eixo de Comunicação, como
Design Gráfico Digital; e
no eixo Empreendedorismo
Inovador (Design Thinking

e Processos Criativos, Fun-
damentos para Projeto de
Móveis Planejados, Educa-
ção Financeira, Liderança
Comunitária e Trabalho em
Equipe).
Com carga horária que varia
de 8 a 60 horas, os cursos
estão voltados para a acele-
ração de possibilidades de
trabalho e renda, buscando
reduzir a escassez de profis-
sionais qualificados para as
demandas do presente e do
futuro.

CNCFICANOTOP5DORANKINGDO
BANCOCENTRALPARAPROJEÇÕESDASELIC

AConfederação Nacio-
nal do Comércio de
Bens, Serviços e Tu-

rismo (CNC) ficou no Top 5
do Ranking Focus do Banco
Central (BC) para a projeção
da taxa básica de juros, a
Selic. Com essa posição, a
CNC entra no grupo seleto
das melhores casas especia-
lizadas em análise econômi-
ca doPaís.
O ranking, divulgado pelo
Boletim Focus no dia 12, re-
flete as projeções dos espe-
cialistas de mercado e reúne
os principais indicadores

macroeconômicos do País,
como atividade econômica,
inflação, juros e câmbio.
A CNC acertou na redução
de 0,5 p.p. da Selic, com a
taxa caindo de 12,25% para
11,75%.
Com o objetivo de trazer
segurança para empresas
e investidores, o boletim
atribui nota às projeções de
cada instituição e elabora
um ranking de periodicidade
trimestral para mostrar ao
mercado quem são os espe-
cialistas que tiveram as me-
lhores projeções. O intuito

do ranking é diminuir a as-
simetria de informação para
os leitores, identificando
quem são as casas especiali-
zadasmais eficientes.
O ranking é considerado o
principal instrumento para a
tomada de decisão nos negó-
cios, ao trazer a ancoragem
das expectativas dos espe-
cialistas de mercado. Além
da análise da taxa básica de
juros, a CNC foi reconheci-
da na modelagem de câmbio
e inflação 12 meses (IPCA
12meses).

AO rqu e s t r a Jovem
Sesc Brasil faz par-
te da programação

da 12ª edição do Festival
I nte r naciona l Sesc de
Música, a ser realizada em
Pelotas, no Rio Grande
do Sul. Formada por 60
estudantes de projetos de
musicalização da institui-
ção, desenvolvidos em 11
estados, a orquestra fará
uma apresentação no dia

ORQUESTRA JOVEM DO SESC SE APRESENTA
NO FESTIVAL INTERNACIONAL DE MÚSICA

Presente em todas as regiões do País, projeto do Sesc une educação musical e inclusão social
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24 de janeiro, às 20h30, no
Theatro Guarany, com re-
gência do professor Geova-
ne Marquetti. O concerto
será transmitido ao vivo
pelo site do evento � www.
sesc-rs.com.br/festival.
Projeto que une educação
musical e inclusão social,
o Sesc Orquestras Jovens
está presente em todas as
regiões do País, oferecendo
cursos de instrumentos e

prática de conjuntos para
adolescentes, muitos deles
em situação de vulnerabi-
lidade social. A participa-
ção no festival tem como
objetivo proporcionar aos
alunos a opor tunidade
de fazer aulas práticas e
teóricas com professores
de referência na música de
concerto, representando
capacitação técnica e vi-
vência únicas aos jovens.

Acesse a
plataforma.


